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================================================== 
À LUZ DA PALAVRA 

«Vós sois o sal da terra.  
Vós sois a luz do mundo» (Mt 5,13-14)! 

 
Com duas imagens, audazes e surpreendentes, Jesus diz o 

que pensa e espera dos seus seguidores. Não podem mais vi-
ver a pensar nos seus próprios interesses, no seu prestígio ou poder, fechados 
no seu mundo, como quem cuida apenas da própria preservação [cf. Papa Fran-
cisco, Evangelii Gaudium (EG) 27]. Mesmo sendo um pequeno grupo, no meio 
do vasto império romano, os discípulos devem ser o sal, de que precisa a terra, 
e a luz que faz falta ao mundo!  

As duas imagens, a do sal e a da luz, coincidem em algo que importaria des-
tacar. Se permanecer isolado no seu recipiente, o sal não servirá para nada! Só 
quando entra em contacto com os alimentos, e se dissolve na comida, é que 
pode dar sabor ao que se come! O mesmo acontece com a luz. Se permanecer 
encerrada e oculta, não poderá alumiar nada, nem iluminar ninguém. Só 
quando incide no meio das trevas, é que esta luz pode iluminar e orientar. As-
sim, fica claro: Um cristão, ou uma Igreja isolada do mundo, não pode ser, nem 
sal da terra, nem luz do mundo. O Papa Francisco rejeita uma Igreja curvada ou 
fechada em si mesma, paralisada por medos, demasiado alheada dos proble-
mas e sofrimentos, quando devia estar no meio do mundo, pronta a dar sabor 
à vida moderna, e a oferecer à sociedade a luz genuína do evangelho. E por isso, 
nos desafia “a sair da própria comodidade e a ter a coragem de alcançar todas 
as periferias, que precisam da luz do Evangelho” (EG 20), a começar pela aten-
ção aos mais pobres, aos mais frágeis, aos mais distantes. 

E o Papa Francisco insiste, uma e outra vez: “Saiamos, saiamos para oferecer 
a todos a vida de Jesus Cristo! Prefiro uma Igreja acidentada, ferida e enlame-
ada por ter saído pelas estradas, a uma Igreja enferma, pelo fechamento e a 
comodidade de se agarrar às próprias seguranças. Não quero uma Igreja 

preocupada com ser o centro, e que acaba presa num emaranhado de obses-
sões e procedimentos. Se alguma coisa nos deve santamente inquietar e preo-
cupar a nossa consciência é que haja tantos irmãos nossos, que vivem sem a 
força, a luz e a consolação da amizade com Jesus Cristo, sem uma comunidade 
de fé que os acolha, sem um horizonte de sentido e de vida. Mais do que o temor 
de falhar, espero que nos mova o medo de nos encerrarmos nas estruturas que 
nos dão uma falsa proteção, nas normas que nos transformam em juízes impla-
cáveis, nos hábitos em que nos sentimos tranquilos” (EG 49).  

Se tu experimentaste verdadeiramente o amor de Deus, que te salva, em 
Jesus Cristo, “não precisas de muito tempo de preparação, para sair a anunciá-
l’O; não podes ficar à espera que te deem muitas lições ou longas instruções, 
para levares aos outros o anúncio de Cristo. És missionário, na medida em que 
te encontraste com o amor de Deus, em Cristo Jesus” (EG 120)!  

A partir daí não podes mais guardá-l’O para ti ou escondê-l’O dos outros. 
Tens de O espalhar e irradiar por toda a parte. Por que esperas ainda?! (PMS). 

 

 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus  
 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos:  
«Vós sois o sal da terra.  
Mas se ele perder a força, com que há de salgar-se?  
Não serve para nada,  
senão para ser lançado fora  
e pisado pelos homens.  
Vós sois a luz do mundo.  
Não se pode esconder uma cidade 
situada sobre um monte;  
nem se acende uma lâmpada  
para a colocar debaixo do alqueire,  
mas sobre o candelabro, onde brilha para 
todos os que estão em casa.  
Assim deve brilhar a vossa luz diante dos homens,  
para que, vendo as vossas boas obras,  
glorifiquem o vosso Pai que está nos Céus». 

Palavra da salvação. 

EVANGELHO DO 5º DOMINGO COMUM 



A NECESSIDADE DO BAPTISMO 
1257. O próprio Senhor afirma que o 
Baptismo é necessário para a salvação 
(56). Por isso, ordenou aos seus discípulos que anunciassem o 
Evangelho e baptizassem todas as nações (57). O Baptismo é 

necessário para a salvação de todos aqueles a quem o Evangelho foi anunciado e que 
tiveram a possibilidade de pedir este sacramento (58). A Igreja não conhece outro 
meio senão o Baptismo para garantir a entrada na bem-aventurança eterna. Por isso, 
tem cuidado em não negligenciar a missão que recebeu do Senhor de fazer «renascer 
da água e do Espírito» todos os que podem ser baptizados. Deus ligou a salvação ao 
sacramento do Baptismo; mas Ele próprio não está prisioneiro dos seus sacramentos. 
1258. Desde sempre, a Igreja tem a firme convicção de que aqueles que sofrem a 
morte por causa da fé, sem terem recebido o Baptismo, são baptizados pela sua morte 
por Cristo e com Cristo. Este Baptismo de sangue, tal como o desejo do Baptismo 
ou Baptismo de desejo, produz os frutos do Baptismo, apesar de não ser sacramento. 
1259. Para os catecúmenos que morrem antes do Baptismo, o seu desejo explícito de 
o receber, unido ao arrependimento dos seus pecados e à caridade, garante-lhes a 
salvação, que não puderam receber pelo sacramento. 
1260. «Com efeito, já que Cristo morreu por todos e a vocação última de todos os 
homens é realmente uma só, a saber, a divina, devemos manter que o Espírito Santo 
a todos dá a possibilidade de se associarem a este mistério pascal, por um modo só de 
Deus conhecido» (59). Todo o homem que, na ignorância do Evangelho de Cristo e da 
sua Igreja, procura a verdade e faz a vontade de Deus conforme o conhecimento que 
dela tem, pode salvar-se. Podemos supor que tais pessoas teriam desejado 
explicitamente o Baptismo se dele tivessem conhecido a necessidade. 
1261. Quanto às crianças que morrem sem  Baptismo, a Igreja não pode senão confiá-
las à misericórdia de Deus, como o faz no rito do respectivo funeral. De facto, a grande 
misericórdia de Deus, «que quer que todos os homens se salvem» (1 Tm 2, 4), e a 
ternura de Jesus para com as crianças, que O levou a dizer: «Deixai vir a Mim as 
criancinhas, não as estorveis» (Mc 10, 14), permitem-nos esperar que haja um 
caminho de salvação para as crianças que morrem sem Baptismo. Por isso, é mais 
premente ainda o apelo da Igreja a que não se impeçam as criancinhas de virem a 
Cristo, pelo dom do santo Baptismo. 
1262. Os diferentes efeitos do Baptismo são significados pelos elementos sensíveis do 
rito sacramental. A imersão na água evoca os simbolismos da morte e da purificação, 
mas também da regeneração e da renovação. Os dois efeitos principais são, pois, a 

ATUALIDADE purificação dos pecados e o novo nascimento no Espírito Santo (60). (Catecismo da 
Igreja Católica). 
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================================================================= 

ORAÇÃO/MISSÃO 
Senhor, mistério que dá sabor à vida  
e conserva em mim a vontade de amar:  
toma o sal frágil,  
que depositastes em meu ser 
e lança-o para o campo que é Teu.  
Senhor, fascínio de luz e cor,  
que afasta a minha escuridão  
e abre horizontes  
no meu caminho de busca: 
toma a pequena chama  
que acendeste no meu ser  
e levanta-a na casa que é a Tua.  
Que eu incomode com a Tua Palavra,  
que eu alumie  
com o brilho do Teu amor em mim,  
para que o Teu Nome  
seja anunciado por toda a parte.  
Vós que sois Deus com o Pai,  
na unidade do Espírito Santo.            Amén! 

 
 
 

1. JANTAR PARA CASAIS: será no dia 
de S. Valentim. (Consultar cartaz). 
2. DIA MUNDIAL DO DOENTE:  no 

dia 11.02 celebramos Nossa Senhora 
de Lourdes e o Dia Mundial do Do-
ente. Nesta paróquia do Cacém será 
celebrado no próximo dia 3 de maio. 
3. QUEIMA DOS RAMOS BENTOS: 

no dia 14, às 16h00, vamos realizar 
uma cerimónia pedagógica que 
consta da queima dos ramos benzidos 
no domingo de Ramos de 2025. Esta 
ação pastoral está especialmente 
destinada às catequeses e aos encar-
regados de educação. 
4. ENCONTRO INTERDIOCESANO DE 

CATEQUISTAS. Será em Fátima, nos 
dias 14 e 15.02. 
5. ACÓLITOS EM FORMAÇÃO: a as-

sociação de acólitos do Cacém entrou 
em período de formação específica 
para o seu compromisso ou renova-
ção a realizar no 4º domingo de Pás-
coa. 

Ser "sal da terra" e "luz do mundo" (Mateus 5:13-16) é um convite de Jesus para 
que os cristãos transformem a sociedade, preservando valores morais, dando 
sentido à vida e refletindo a verdade divina através de boas obras. Representa 
uma vocação ativa para influenciar positivamente, guiando e iluminando o ambi-
ente com amor e integridade, agindo de forma visível, mas apontando para Deus 
e não para si mesmos.  

Avisos dA semAnA  AnedotA dA semAnA 
 


